
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26
1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS
 

Divulgação Externa

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

4 - NIRE

Data-Base - 31/12/1998

   .   .   -  

     - 

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

Ruy Mendes Gonçalves

Av. Marquês De São Vicente,  Nº 1697

01139-904 São Paulo SP

Barra Funda

0011 0861-3344 0000-0000 0000-0000 0000000

0061 0861-3308 0000-0000 0000-0000

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO                

1 - Último            
2 - Penúltimo       
3 - Antepenúltimo

01/01/1998
01/01/1997
01/01/1996

31/12/1998
31/12/1997
31/12/1996

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

Av. Marquês De São Vicente Nº 1697 Barra Funda

01139-904 São Paulo

0011 0861-3344 0000-0000 0000-0000 00000000

0000-00000000-00000861-33080011

SP

Http://www.saraiva.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

16 - E-MAIL

1 - DATA DE INÍCIO DO EXERCÍCIO SOCIAL 2 - DATA DE TÉRMINO DO EXERCÍCIO SOCIAL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR 5 - CÓDIGO CVM

6 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 7 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/1998

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ÍTEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Total

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Privada Nacional

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

Edição E Impressão De Livros

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

Número de Ações

(Mil)
1

31/12/1998
2

31/12/1997
3

31/12/1996

          1 - Ordinárias
          2 - Preferenciais
          3 - Total
Em Tesouraria
          4 - Ordinárias
          5 - Preferenciais
          6 - Total

Do Capital Integralizado

25.804
15.675
10.129 10.129

15.675
25.804

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

10.129
16.467
26.596

0
281
281

0
0
0

0

0
0

1070000 - Editorial e Gráfico

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO

1 - ÍTEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - TIPO AÇÃO 7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO

01.09 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

2 - ASSINATURA1 - DATA

12/03/1999
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 94.302140.696 104.773

1.01 Ativo Circulante 42.49555.041 40.282

1.01.01 Disponibilidades 12.3291.953 4.374

1.01.01.01 Caixa E Bancos 1.6781.953 2.361

1.01.01.02 Títulos Vinculados Ao Mercado Aberto 1.0240 1.829

1.01.01.03 Títulos E Valores Mobiliários 9.6270 184

1.01.02 Créditos 9.71724.953 12.369

1.01.02.01 Clientes 9.27523.665 10.410

1.01.02.02 Dividendos De Controlada 175237 363

1.01.02.03 Outras 2671.051 1.596

1.01.03 Estoques 20.36228.041 22.207

1.01.03.01 Produtos Acabados 12.91016.475 13.953

1.01.03.02 Produtos Em Elaboração 4.3618.659 5.483

1.01.03.03 Matérias Primas 2.7562.755 2.605

1.01.03.04 Materiais De Embalagem E Consumo 335152 166

1.01.04 Outros 8794 1.332

1.01.04.01 Despesas Do Exercício Seguinte 8794 1.332

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 9.32217.210 15.243

1.02.01 Créditos Diversos 00 0

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 8.83213.089 11.900

1.02.02.01 Com Coligadas 00 0

1.02.02.02 Com Controladas 8.83213.089 11.900

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 4904.121 3.343

1.02.03.01 Depósitos Por Incentivos Fiscais 428575 492

1.02.03.02 Depósitos Judiciais E Outros 62108 68

1.02.03.03 Imp.de Renda E Contr.social Diferidos 03.438 2.783

1.03 Ativo Permanente 42.48568.445 49.248

1.03.01 Investimentos 19.72844.891 26.604

1.03.01.01 Participações em Coligadas 00 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 19.30544.853 26.486

1.03.01.02.01 Livraria E Papelaria Saraiva S.a. 18.18236.862 26.486

1.03.01.02.02 Saraiva Data Ltda. 1.1230 0

1.03.01.02.03 Editora Atual S.a. 07.991 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 42338 118

1.03.01.03.01 Aplicações Por Incentivos Fiscais 2828 28

1.03.01.03.02 Empréstimo Compulsório - Dl 2288/86 3420 79

1.03.01.03.03 Outros 5310 11

1.03.02 Imobilizado 22.40222.089 22.178

1.03.02.01 Terrenos 4.3894.979 4.389

1.03.02.02 Edifícios E Construções 3.1692.807 2.988
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/19964 -31/12/19973 -31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1.03.02.03 Móveis, Utensílios E Instalações 4.5585.909 5.507

1.03.02.04 Veículos 1.227993 1.243

1.03.02.05 Máquinas E Equipamentos 7.4955.864 6.602

1.03.02.06 Obras Em Andamento 4100 0

1.03.02.07 Equipamentos De Processamento De Dados 1.1541.537 1.449

1.03.03 Diferido 3551.465 466

1.03.03.01 Diversos 3551.465 466
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 94.302140.696 104.773

2.01 Passivo Circulante 23.67029.329 21.173

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 3.552925 290

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 5.43013.604 7.985

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 2.9691.873 2.413

2.01.04.01 Provisão Para O Imposto De Renda 605821 1.004

2.01.04.02 Contribuição Social 00 63

2.01.04.03 Impostos E Encargos Sociais 2.3641.052 1.346

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 1.8772.002 2.104

2.01.06.01 Provisão De Férias 1.2511.179 1.311

2.01.06.02 Participação Dos Administradores 626823 793

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 9.84210.925 8.381

2.01.08.01 Contas E Despesa A Pagar 295768 705

2.01.08.02 Direitos Autorais 01.481 1.108

2.01.08.03 Juros Sobre O Capital Próprio Propostos 9.5478.676 6.568

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 5.99030.012 10.528

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 76918.347 498

2.02.01.01 Instituições Financeiras 76918.347 498

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 5.22111.665 10.030

2.02.03.01 Provisões Para Contribuições E Impostos 5.22111.665 10.030

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.05 Outros 00 0

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 64.64281.355 73.072

2.05.01 Capital Social Realizado 25.80432.447 27.868

2.05.01.01 Capital Atualizado 25.80432.447 27.868

2.05.02 Reservas de Capital 9.21213.167 9.512

2.05.02.01 Reserva Por Incentivos Fiscais 3.0733.787 3.373

2.05.02.02 Reserva De Ágio De Subscritores 5.2728.513 5.272

2.05.02.03 Reserva P/manut. Capital Giro Próprio 724724 724

2.05.02.04 Outras 143143 143

2.05.03 Reservas de Reavaliação 00 0

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 15.89634.504 34.455

2.05.04.01 Legal 2.3823.813 3.116

2.05.04.02 Estatutária 0(1.490) 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/19964 -31/12/19973 -31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.04.02.01 Ações Em Tesouraria 0(1.490) 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial para Dividendos Não Distribuído 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 13.51432.181 31.339

2.05.04.07.01 Reserva P/ Aumento De Capital 13.51432.181 31.339

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 13.7301.237 1.237
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 81.163101.171 87.398

3.02 Deduções da Receita Bruta (2.149)(2.680) (2.315)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 79.01498.491 85.083

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (23.394)(29.819) (23.613)

3.05 Resultado Bruto 55.62068.672 61.470

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (45.301)(60.331) (49.818)

3.06.01 Com Vendas (23.787)(30.060) (28.163)

3.06.01.01 Diversas (23.787)(30.060) (28.163)

3.06.02 Gerais e Administrativas (13.210)(15.609) (15.768)

3.06.02.01 Honorários Dos Administradores (626)(823) (793)

3.06.02.02 Outras (12.584)(14.786) (14.975)

3.06.03 Financeiras (7.407)(10.370) (4.401)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 3.3323.496 3.019

3.06.03.02 Despesas Financeiras (10.739)(13.866) (7.420)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 0343 0

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (2.118)(2.327) (2.514)

3.06.05.01 Depreciações (1.903)(2.327) (2.280)

3.06.05.02 Outras (215)0 (234)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 1.221(2.308) 1.028

3.07 Resultado Operacional 10.3198.341 11.652

3.08 Resultado Não Operacional (836)803 809

3.08.01 Receitas 01.199 1.409

3.08.02 Despesas (836)(396) (600)

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 9.4839.144 12.461

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (2.313)(3.059) (3.538)

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias (626)(823) (793)

3.12.01 Participações (626)(823) (793)

3.12.01.01 Participação Dos Administradores (626)(823) (793)

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 9.5478.676 6.568

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício 16.09113.938 14.698

PREJUÍZO POR AÇÃO 

LUCRO POR AÇÃO 

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

0,52966 0,56960 0,62359

26.315 25.804 25.804

Pág: 702/10/2003 17:46:01



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Origens 27.43843.497 21.811

4.01.01 Das Operações 18.48820.787 15.522

4.01.01.01 Lucro/Prejuízo do Exercício 16.09113.938 14.698

4.01.01.02 Vals. que não repr. mov. do Cap. Circula 2.3976.849 824

4.01.01.02.01 Depreciações E Amortizações 3.0613.755 3.511

4.01.01.02.02 Equiv.patrim.líqu.div. E Ganho Capital (1.047)1.346 (665)

4.01.01.02.03 Var.monet.camb. Ativos Passivos L.prazo 3832.403 253

4.01.01.02.04 Imp.renda E Contrib.social Diferidos 0(655) (2.275)

4.01.02 Dos Acionistas 7.2014.097 0

4.01.02.01 Aumento De Capital 2.455856 0

4.01.02.02 Reserva De Ágio De Subscritores 4.7463.241 0

4.01.03 De Terceiros 1.74918.613 6.289

4.01.03.01 Reserva De Capital Decorrente Inc.fiscal 687414 300

4.01.03.02 Baixas Bens Ativo Imobil. E Diferido 576121 330

4.01.03.03 Baixa De Investimentos 080 1.523

4.01.03.04 Provisão Para Perdas Sobre Investimentos 0331 360

4.01.03.05 Financiamentos Obtidos 017.667 0

4.01.03.06 Aumento No Exigível A Longo Prazo 4080 3.776

4.01.03.07 Ajuste De Variação De Participação 780 0

4.02 Aplicações 21.22736.894 21.527

4.02.01 Juros Sobre O Capital Próprio Propostos 9.5478.676 6.568

4.02.02 Aquisição Bens Ativo Imobil. E Diferdo 3.3934.786 3.260

4.02.03 Aquisição De Investimentos 10910.150 55

4.02.04 Incorp.ativos Não Realiz De Empr.control 00 471

4.02.05 Integr.aumento Capital Controlada 09.562 0

4.02.06 Ações Em Tesouraria 01.303 0

4.02.07 Prejuízo Na Alienação Ações Tesouraria 0187 0

4.02.08 Redução Exigível A Longo Prazo 0803 0

4.02.09 Aumento No Realizável A Longo Prazo 8.1781.427 11.173

4.03 Acréscimo/Decréscimo no Capital Circulan 6.2116.603 284

4.04 Variação do Ativo Circulante 17.01414.759 (2.213)

4.04.01 Ativo Circulante no Início do Exercício 25.48140.282 42.495

4.04.02 Ativo Circulante no Final do Exercício 42.49555.041 40.282

4.05 Variação do Passivo Circulante 10.8038.156 (2.497)

4.05.01 Passivo Circulante no Início do Exercíci 12.86721.173 23.670

4.05.02 Passivo Circulante no Final do Exercício 23.67029.329 21.173
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/1998 A 31/12/1998 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 027.868 9.512 34.455 1.237 73.072

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 04.579 3.241 (3.723) 0 4.097

5.03.01 Subscrição E Integralização 0856 3.241 0 0 4.097

5.03.02 Aumento De Capital Com Reservas 03.723 0 (3.723) 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 (1.490) 0 (1.490)

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 13.938 13.938

5.07 Destinações 00 0 5.262 (13.938) (8.676)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 697 (697) 0

5.07.02 Juros Sobre Capital Próprio Propostos 00 0 0 (8.676) (8.676)

5.07.03 Transferência Para Reservas De Lucro 00 0 4.565 (4.565) 0

5.08 Outros 00 414 0 0 414

5.09 Saldo Final 032.447 13.167 34.504 1.237 81.355
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/1997 A 31/12/1997 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 025.804 9.212 15.896 13.730 64.642

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 02.064 0 3.676 (5.740) 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 14.698 14.698

5.07 Destinações 00 0 8.130 (14.698) (6.568)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 735 (735) 0

5.07.02 Juros Sobre Capital Próprio Propostos 00 0 0 (6.568) (6.568)

5.07.03 Transferência Para Reserva De Lucros 00 0 7.395 (7.395) 0

5.08 Outros 00 300 6.753 (6.753) 300

5.09 Saldo Final 027.868 9.512 34.455 1.237 73.072
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/1996 A 31/12/1996 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 019.861 3.779 18.502 7.990 50.132

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 05.943 0 (3.488) 0 2.455

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 16.091 16.091

5.07 Destinações 00 0 804 (10.351) (9.547)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 804 (804) 0

5.07.02 Juros Sobre Capital Próprio Propostos 00 0 0 (9.547) (9.547)

5.08 Outros 00 5.433 78 0 5.511

5.08.01 Subscrição De Ações 00 4.746 0 0 4.746

5.08.02 Ajuste De Variação De Participação 00 0 78 0 78

5.08.03 Depósitos Decorrentes Incent. Fiscais 00 687 0 0 687

5.09 Saldo Final 025.804 9.212 15.896 13.730 64.642
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 104.958182.343 130.054

1.01 Ativo Circulante 62.161108.923 67.484

1.01.01 Disponibilidades 16.4317.067 6.791

1.01.01.01 Caixa E Bancos 3.8816.245 4.728

1.01.01.02 Títulos Vinculados Ao Mercado Aberto 2.302822 1.833

1.01.01.03 Títulos E Valores Moibiliários 10.2480 230

1.01.02 Créditos 13.39836.981 16.457

1.01.02.01 Clientes 12.18733.110 12.976

1.01.02.02 Outros 1.2113.871 3.481

1.01.03 Estoques 32.20964.719 42.872

1.01.03.01 Produtos Acabados 24.59147.302 34.470

1.01.03.02 Produtos Em Elaboração 4.36113.359 5.483

1.01.03.03 Matéria Prima 2.7563.807 2.605

1.01.03.04 Materiais De Embalegem E Consumo 501251 314

1.01.04 Outros 123156 1.364

1.01.04.01 Despesas Do Exercício Seguinte 123156 1.364

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 1.0456.846 5.799

1.02.01 Créditos Diversos 00 0

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.02.01 Com Coligadas 00 0

1.02.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 1.0456.846 5.799

1.02.03.01 Depósitos Por Incentivos Fiscais 794812 719

1.02.03.02 Depósitos Judiciais E Outros 251524 353

1.02.03.03 Imp. Renda E Contrib.social Diferidos 05.510 4.727

1.03 Ativo Permanente 41.75266.574 56.771

1.03.01 Investimentos 1.4588.134 158

1.03.01.01 Participações em Coligadas 00 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 07.931 0

1.03.01.02.01 Ágio Sobre Investimento Em Controlada 07.931 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 1.458203 158

1.03.01.03.01 Aplicações Por Incentivos Fiscais 4766 47

1.03.01.03.02 Outros 1.411137 111

1.03.02 Imobilizado 37.56845.307 45.244

1.03.02.01 Terrenos 4.4645.022 4.392

1.03.02.02 Edifícios E Construções 5.5824.496 4.716

1.03.02.03 Móveis, Utensílios E Instalações 15.44023.448 23.561

1.03.02.04 Veículos 1.5351.181 1.383

1.03.02.05 Máquinas E Equipamentos 7.5826.261 6.602

1.03.02.06 Obras Em Andamento 4330 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/19964 -31/12/19973 -31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1.03.02.07 Equipamentos De Processamento De Dados 2.5324.899 4.590

1.03.03 Diferido 2.72613.133 11.369

1.03.03.01 Diversos 2.72613.133 11.369
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 104.958182.343 130.054

2.01 Passivo Circulante 30.91652.817 31.533

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 3.5523.080 707

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 11.19929.708 15.152

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 3.3812.815 2.994

2.01.04.01 Provisão Para Imposto De Renda 605821 1.004

2.01.04.02 Contribuição Social 00 63

2.01.04.03 Impostos E Encargos Sociais 2.7761.994 1.927

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 2.6133.024 3.026

2.01.06.01 Provisão Para Férias 1.9252.091 2.067

2.01.06.02 Participação Dos Administradores 688933 959

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 10.17114.190 9.654

2.01.08.01 Contas E Despesas A Pagar 6242.747 1.978

2.01.08.02 Direitos Autorais 02.767 1.108

2.01.08.03 Juros Sobre O Capital Próprio Propostos 9.5478.676 6.568

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 9.34748.117 25.396

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 76929.226 8.476

2.02.01.01 Instituições Financeiras 76929.226 8.476

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 8.57818.142 15.921

2.02.03.01 Provisão P/ Contrib. E Impostos 8.57818.142 15.921

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.05 Outros 0749 999

2.02.05.01 Contas A Pagar 0749 999

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.04 Participações Minoritárias 5354 53

2.05 Patrimônio Líquido 64.64281.355 73.072

2.05.01 Capital Social Realizado 25.80432.447 27.868

2.05.01.01 Capital Atualizado 25.80432.447 27.868

2.05.02 Reservas de Capital 9.21213.167 9.512

2.05.02.01 Reservas Por Incentivos Fiscais 3.0733.787 3.373

2.05.02.02 Reserva De Ágio De Subscritores 5.2728.513 5.272

2.05.02.03 Reserva P/ Manut.capital Giro Próprio 724724 724

2.05.02.04 Outras 143143 143

2.05.03 Reservas de Reavaliação 00 0

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 15.89634.504 34.455
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/19964 -31/12/19973 -31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.04.01 Legal 2.3823.813 3.116

2.05.04.02 Estatutária 0(1.490) 0

2.05.04.02.01 Ações Em Tesouraria 0(1.490) 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial para Dividendos Não Distribuído 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 13.51432.181 31.339

2.05.04.07.01 Reserva Para Aumento De Capital 13.51432.181 31.339

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 13.7301.237 1.237
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

07.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 157.199228.477 178.263

3.02 Deduções da Receita Bruta (6.579)(12.603) (8.324)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 150.620215.874 169.939

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (65.745)(98.432) (73.789)

3.05 Resultado Bruto 84.875117.442 96.150

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (74.050)(108.362) (83.536)

3.06.01 Com Vendas (45.267)(64.903) (52.130)

3.06.02 Gerais e Administrativas (19.972)(23.597) (24.326)

3.06.02.01 Honorários Dos Administradores (1.194)(1.158) (1.231)

3.06.02.02 Outras (18.778)(22.439) (23.095)

3.06.03 Financeiras (6.162)(12.350) (3.804)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 4.7744.924 4.129

3.06.03.02 Despesas Financeiras (10.936)(17.274) (7.933)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 00 0

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (2.649)(7.512) (3.276)

3.06.05.01 Depreciações (2.434)(3.064) (3.042)

3.06.05.02 Outras (215)(4.448) (234)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 00 0

3.07 Resultado Operacional 10.8259.080 12.614

3.08 Resultado Não Operacional (790)992 155

3.08.01 Receitas 01.470 155

3.08.02 Despesas (790)(478) 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 10.03510.072 12.769

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (2.801)(3.875) (3.676)

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias (688)(933) (959)

3.12.01 Participações (688)(933) (959)

3.12.01.01 Participação Dos Administradores (688)(933) (959)

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 9.5478.676 6.568

3.14 Participações Minoritárias (2)(2) (4)

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício 16.09113.938 14.698

PREJUÍZO POR AÇÃO 

LUCRO POR AÇÃO 

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

0,52966 0,56960 0,62359

26.315 25.804 25.804
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01047-2 SARAIVA SA LIVREIROS EDITORES 60.500.139/0001-26

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

08.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS CONSOLIDADAS (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Origens 32.12355.832 36.877

4.01.01 Das Operações 22.35027.943 18.900

4.01.01.01 Lucro/Prejuízo do Exercício 16.09113.938 14.698

4.01.01.02 Vals. que não repr. mov. do Cap. Circula 6.25914.005 4.202

4.01.01.02.01 Depreciações E Amortizações 5.77610.458 7.821

4.01.01.02.02 Imp.de Renda E Contrib.social Diferidos 0(783) (4.219)

4.01.01.02.03 Participação Minoritária 21 4

4.01.01.02.04 Var.monet.camb.ativos Passivos .l.prazo 4814.329 596

4.01.02 Dos Acionistas 7.2014.097 0

4.01.02.01 Aumento De Capital 2.455856 0

4.01.02.02 Reserva De Ágio De Subscritores 4.7463.241 0

4.01.03 De Terceiros 2.57223.792 17.977

4.01.03.01 Res.capital Decorrente Inc.fiscais 687414 300

4.01.03.02 Baixas Dens Ativo Imobil. E Diferido 843778 1.363

4.01.03.03 Baixa De Investimentos 39100 927

4.01.03.04 Provisão Para Perdas Sobre Investimentos 0371 442

4.01.03.05 Financiamentos Obtidos 022.129 9.287

4.01.03.06 Ajuste De Variação De Participação 780 0

4.01.03.07 Aumento No Exigível A Longo Prazo 9250 5.658

4.02 Aplicações 24.82335.677 32.171

4.02.01 Juros Sobre Capital Próprio Propostos 9.5478.676 6.568

4.02.02 Aquisição Bens Ativo Imobil.e Diferido 14.81513.208 25.503

4.02.03 Aquisição De Investimentos 1217.931 69

4.02.04 Ações Em Tesouraria 01.303 0

4.02.05 Prejuízo Na Alienação Ações Tesouraria 0187 0

4.02.06 Redução No Exigível A Longo Prazo 03.784 0

4.02.07 Aumento No Realizável A Longo Prazo 340588 31

4.03 Acréscimo/Decréscimo no Capital Circulan 7.30020.155 4.706

4.04 Variação do Ativo Circulante 18.40541.439 5.323

4.04.01 Ativo Circulante no Início do Exercício 43.75667.484 62.161

4.04.02 Ativo Circulante no Final do Exercício 62.161108.923 67.484

4.05 Variação do Passivo Circulante 11.10521.284 617

4.05.01 Passivo Circulante no Início do Exercíci 19.81131.533 30.916

4.05.02 Passivo Circulante no Final do Exercício 30.91652.817 31.533
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Parecer dos auditores independentes 
 
 
Aos 
Diretores e Acionistas da 
Saraiva S.A. Livreiros Editores 
São Paulo - SP 
 
 
Examinamos os balanços patrimoniais da Saraiva S.A. Livreiros Editores e os balanços patrimoniais 
consolidados dessa Empresa e suas controladas levantados em 31 de dezembro de 1998 e 1997 e as 
respectivas demonstrações dos resultados, das mutações do patrimônio líquido e das origens e 
aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações financeiras. As demonstrações financeiras da controlada Editora Atual S.A., 
Nota Explicativa nº 6, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1998, foram examinadas 
por outros auditores independentes e nosso exame, no que diz respeito aos valores dessa Empresa, 
incluídos na consolidação, baseia-se tão-somente no relatório daqueles auditores independentes. 
 
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o 
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os 
sistemas contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da Empresa, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
Em nossa opinião, baseados em nosso exame e no relatório de outros auditores mencionado no 
primeiro parágrafo, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Saraiva S.A. Livreiros Editores e 
a posição patrimonial e financeira consolidada dessa Empresa e suas controladas em 31 de 
dezembro de 1998 e 1997, os resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e 
as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de 
acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária. 
 
 
11 de março de 1999 
 
 
KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6  
 
 
Odair Correa da Silva 
Contador CRC 1SP085454/O-9 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

 
 
O ano de 1998 consolidou a efetivação do plano estratégico traçado 

desde 1996, cujo objetivo principal era estruturar a Saraiva no sentido de criar 
os alicerces indispensáveis para um crescimento de forma eficiente e rentável. 
 

A Editora fortaleceu sensivelmente sua posição no mercado de livros 
didáticos ao adquirir a Editora Atual. A Livraria  atingiu a meta proposta  de 
abrir 8 “Mega Stores”  até o final de 1998, concretizando seu 
reposicionamento estratégico e abrindo caminho para elevação consistente dos 
níveis de rentabilidade. Demos  continuidade ao processo de adequação da 
nossa estrutura de capital através de  captações de longo prazo. Apesar do 
cenário econômico adverso, o índice de crescimento de vendas foi de dois 
dígitos pelo 6º ano consecutivo. O lucro líquido do exercício  registrou R$  
13,9 milhões, expressando rentabilidade  patrimonial de 19%. Este resultado 
inclui itens extraordinários que o impactaram negativamente em R$ 8,5 
milhões, conforme detalhado no comentário do resultado consolidado. 
 
 
1. CENÁRIO E MERCADO 

O quadro macroeconômico de 1998 foi fortemente afetado pela crise 
internacional iniciada nos países  asiáticos, no final de 1997, e agravado, 
no 2º semestre de 1998, com a crise da Rússia. 
 
Apesar de avanços importantes nas reformas macroestruturais da economia 
nacional, o governo foi obrigado a reagir  à crise internacional com 
elevação da taxa de juros, uma vez que o ajuste fiscal ainda não está 
completado. 
 
Esse contexto de economia globalizada, competitiva e  experimentando 
fortes turbulências, tem provocado desafios inadiáveis que precisam ser  
superados: 
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 Aprofundar as reformas macroeconômicas no sentido de permitir um 

ajuste fiscal eficaz que assegure a credibilidade brasileira diante da 
comunidade internacional. 

 Promover o desenvolvimento do nível educacional brasileiro é a única 
solução duradoura que se mostrará consistente no tempo e capacitará o 
país em sua inserção competitiva na economia mundial. 

 
Tem sido inegável o esforço empreendido pelo atual governo visando 
superar esses desafios.  As reformas e as demais ações  desenvolvidas na 
área da educação, no período 1995-1998, já têm surtido efeitos positivos 
nos índices educacionais.  A reeleição presidencial assegurou o 
prosseguimento da política de priorização da educação.  Cabe destacar as 
principais metas oficiais que estão sendo perseguidas e deverão ser 
atingidas até 2001: 
 

 Ampliar o acesso ao ensino fundamental atingindo, até 2002, a 
proporção de 98% das crianças de 7 a 14 anos matriculadas. 

 Efetivar a inclusão de mais 3 milhões de alunos no ensino médio. 
 Incrementar em 30% a matrícula no ensino superior. 

 
 

2. INVESTIMENTOS 
As principais premissas que têm norteado nossas decisões de investimento 
são: 
 

 Foco definido. Sabemos onde queremos e onde não queremos investir. 
Buscamos investimentos que possam reforçar nossas vantagens 
competitivas e explorar sinergias. 

 Visão de longo prazo.  Realizamos investimentos visando sempre 
preparar a empresa para enfrentar qualquer tipo de cenário da forma 
menos vulnerável  possível. 

 Avaliação de custo de oportunidade. Baseamos nossas decisões levando 
em consideração o custo de oportunidade do investidor de forma a 
aumentar o valor da companhia. 
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Na Editora, nossa estratégia de investimento é via aquisição ou associação 
com empresas do setor que proporcionem  sinergias com as atividades da 
empresa. Em linha com essa estratégia, no final de Julho/98, adquirimos a 
Editora Atual, empresa com expressiva participação no mercado de livros 
didáticos e paradidáticos. Com a  aquisição, além de aumentarmos de 
forma relevante nossa participação de mercado, passando de 10% para 
15%, vamos nos beneficiar em larga escala das sinergias resultantes. 
 
Na Livraria, nossa estratégia é  de crescimento via expansão das lojas no 
modelo “Mega Store”.  O projeto em 1996 previa a inauguração de 8 
“Mega Stores” até o final de 1998. Com a loja  inaugurada em Porto Alegre 
em novembro, atingimos a meta inicial e abrimos espaço  para uma nova 
etapa na Livraria, onde cada nova “Mega Store” a ser inaugurada  agregará 
importante margem de contribuição para rentabilidade da empresa.  Em 
virtude do elevado nível de investimentos iniciais fixos em infra-estrutura 
que existe na retaguarda das “Mega Stores”, haverá expressiva diluição de 
custos fixos a  cada nova “Mega Store” inaugurada.  Além disso, temos 
desenvolvido esforços e parcerias visando significativa redução dos custos 
iniciais relacionados à abertura de novas lojas.  As duas “Mega Stores” 
inauguradas em 1998 tiveram uma redução média de 39% no investimento 
por m2  em relação à média  investida nas primeiras seis lojas. 
 
Outros destaques na Livraria em 1998 foram:  
 

 Em prosseguimento ao projeto de modernização e informatização das 
lojas tradicionais de nossa rede, reformamos a loja localizada no 
Shopping D & D em São Paulo, introduzindo a  linha de áudio no mix 
de produtos ofertados. 

 Demos continuidade ao processo de fechamento das lojas que não estão 
gerando valor e encerramos as atividades da loja localizada no 
Shopping Galleria em Campinas. 

 Lançamos no 2º semestre o nosso site na Internet para vendas  e 
serviços ao cliente. Nossa meta é atingir a liderança nesse mercado 
dentro de dois anos. 
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Para 1999  estão previstas a abertura de pelo menos mais duas lojas tipo 
“Mega Store”:  

 “Mega Store” Barra Shopping – novo centro de entretenimento 
anexo ao Barra Shopping, no Rio de Janeiro. 

 “Mega Store” Jardim Anália Franco – Shopping Jardim Anália 
Franco, a ser inaugurando em São Paulo. 

 
 

3. ESTRATÉGIA 
Os pilares fundamentais que têm sustentado nosso crescimento são: 
 

 PESSOAL. A melhor vantagem competitiva que podemos ter é 
desenvolver a qualidade dos nossos recursos humanos.  

 
 QUALIDADE. Buscamos de forma  obstinada que a marca Saraiva seja 

sinônimo de qualidade, e que todos os agentes econômicos possam 
reconhecer que visamos atingir os mais elevados  padrões de excelência. 
Durante 1998 nossas principais  ações nessas direções foram: 

 

 Aquisição da Editora Atual, cujo principal ativo é a qualidade de sua 
linha Editorial, assim como a Saraiva.  A qualidade de ambas está 
refletida na aprovação de 74% dos livros didáticos submetidos à 
avaliação junto ao MEC (Ministério da Educação e Cultura) e que  
representa o maior índice  de aprovação de todo o mercado. 

 Realização de 19 Encontros Saraiva de Professores e Autores – 
“ESPA” -  eventos importantes para debates e trocas de experiências. 

 Na Livraria, foi dada continuidade ao programa “Ouvindo o 
Cliente”, cuja participação ativa dos clientes tem resultado em 
sugestões que têm propiciado o aperfeiçoamento do atendimento aos 
consumidores. 

 Também na Livraria, foi intensificado o nosso programa de 
fidelização de clientes, através do “cartão preferencial Saraiva”,  que 
tem tido excelente aceitação, como demonstra o índice de 
crescimento de clientes cadastrados: 280%. 
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 SINERGIA ENTRE AS EMPRESAS DO GRUPO SARAIVA. 

Durante o ano de 1998 procuramos desenvolver esforços no sentido de 
maximizar essa importante vantagem competitiva, aumentando a 
produtividade e reduzindo custos. Com esse foco, trabalhamos 
especialmente na adequação das operações da Editora Atual, otimizando 
a parte logística e racionalizando as atividades comerciais e 
administrativas. 
 

 CONTROLE DE DESPESAS. 
Como resultado da priorização que a administração da empresa tem 
dado ao controle de gastos, as despesas operacionais apresentaram 
desempenho favorável, com níveis de crescimento abaixo do índice de 
crescimento das vendas. 
As despesas administrativas consolidadas tiveram redução de R$ 0,7 
milhão, com queda de 3% em relação ao ano anterior.  As despesas com 
vendas consolidadas apresentaram crescimento de 25% contra um 
crescimento de 27% das vendas. 
Analisando o total das despesas operacionais consolidadas, nota-se um 
crescimento de 20%. Entretanto, é importante ressaltar que esse 
incremento embute R$ 6,5 milhões de despesas incorridas na Editora 
Atual e que não são recorrentes. Expurgando esse efeito, o total das 
despesas operacionais cresce 12%. 
 

 
4. RECURSOS HUMANOS 

O quadro de pessoal fechou o ano com 2.132 funcionários, com acréscimo 
de 243 colaboradores em relação ao ano anterior, em decorrência da 
aquisição da Editora Atual e da inauguração de 2 novas “Mega Stores”.  O 
índice de produtividade, medido pela relação faturamento/funcionário 
apresentou melhora, passando de R$ 94,4 mil para R$ 107,2 mil. 
 
Nossas principais ações foram dirigidas procurando valorizar e motivar 
aqueles que estão comprometidos com os resultados positivos que temos 
obtido: 
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 Efetivação do plano de opção de compra de ações para executivos da 

empresa, com a adesão de 39 colaboradores. 
 Realização de programas de capacitação e treinamento, que contaram 

com 860 participações na Livraria. 
 Continuidade do programa de “Gerentes Trainee”   na Livraria. 
 Premiação de 77 colaboradores  da Livraria por meio de campanhas 

motivacionais orientadas para o atingimento de metas. 
 
 
5. RESULTADOS 
 

EDITORA SARAIVA  
 

Livro Jurídico 
Em 1998 mantivemos a condição de liderança de mercado, sendo que a 
quantidade vendida apresentou redução de 4%, após  5 anos de seguidos 
crescimentos. 
 
Livro Didático 
Dois destaques positivos nesse mercado em 1998: 

 Expressivo volume de 8,3  milhões de exemplares vendidos ao 
governo. 

 Desempenho recorde obtido no PNLD/99 – Programa Nacional do 
Livro Didático. 

Essa performance é reflexo de qualidade editorial.  A qualidade, conforme 
sempre ressaltamos, é um dos nossos principais pilares estratégicos. 
 
Livro Paradidático 
1998 foi mais um ano de conquistas nesse mercado, com crescimento de 
25% na quantidade vendida. 
 
Livros de Economia e Administração 
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Após um período de estudos e investimentos, 1998 foi o primeiro ano de 
atuação competitiva nesse mercado.  As metas propostas foram atingidas e 
alcançamos crescimento  de 122% na quantidade vendida .  
EDITORA ATUAL 
Como a atividade editorial didática é fortemente concentrada no 1º 
trimestre, o desempenho de vendas  da Atual no período agosto/98 a 
dezembro/98 não reflete a real capacidade de  faturamento da empresa. 
Considerando os últimos anos como parâmetro, as vendas da Atual têm se 
situado ao redor de R$ 33 milhões/ano. 
 
O grande destaque  de 1998 foi a excelente performance alcançada no 
PNLD/99 – Programa Nacional do Livro Didático.  Foram negociados 5,6 
milhões de exemplares, registrando participação recorde da Atual nas 
compras governamentais. 
Em função da operação societária realizada para aquisição da Editora 
Atual, o resultado de 1998 ainda está impactado por R$ 6,5 milhões de 
despesas operacionais não recorrentes. Como consequência, o resultado 
final apresentou um prejuízo de R$ 3,4 milhões. 
 
Contudo, para 1999, em virtude das otimizações e racionalizações já 
efetuadas, a Atual irá contribuir com significativa geração de valor. 
 
 
LIVRARIA 
O ano de 1998 foi importante pela conclusão do projeto de 
reposicionamento da empresa através da abertura de 8 lojas no conceito 
“Mega Store” no período 96-98.  Com a inauguração da oitava “Mega 
Store”, no importante mercado consumidor da cidade de Porto Alegre, a 
área total de vendas da Livraria saltou de 5,6 mil m2  em Dez/95 para 13,8 
mil m2  em Dez/98.  Desse total, 66% são correspondentes às megas. 
 
Apesar de o projeto ter sido cumprido, o lucro final de 1998 caiu em 
relação a 1997,  passando de  R$ 1,5 milhão para R$ 1 milhão, em função 
de: 
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 Crescimento das vendas totais abaixo do esperado, sentindo os efeitos 
da retração econômica.  As lojas comparáveis sofreram redução de 7%. 

 Acréscimo de R$ 0,8 milhão nas despesas financeiras em razão do 
reconhecimento de um critério mais conservador para contabilizar 
passivos contingentes resultantes de ações do PIS e COFINS. 

 
 
 
 
 

CONSOLIDADO 
As vendas líquidas consolidadas apresentaram crescimento de 28% em 
relação ao ano anterior, passando de R$ 178 milhões em 1997 para R$ 228 
milhões em 1998. 
Esse dado atesta nossa convicção de que as crises econômicas podem 
acarretar dificuldades, mas também geram oportunidades onde somente as 
empresas que buscam diferenciar-se no mercado alcançam crescimento. 
 
O lucro líquido do exercício atingiu R$ 13,9 milhões, representando um 
retorno de 19% sobre o patrimônio líquido inicial corrigido pelo IGPM. 
Houve redução de 5% no lucro em relação ao ano anterior. As principais 
causas foram: 
 

 Impacto de R$ 6,5 milhões referente a despesas não recorrentes da 
Atual. 

 Acréscimo de R$ 2,0 milhões nas despesas financeiras em virtude do 
reconhecimento de um critério mais conservador na contabilização de 
passivos contingentes, porém sem efeito no caixa. 

 
O lucro operacional antes da depreciação, impostos e receita financeira 
líquida (EBITDA) foi de R$ 31,7 milhões , evidenciando significativa 
evolução em relação ao ano anterior, o qual foi de R$ 24,1 milhões. 
Considerando que os  
R$ 6,5 milhões de despesas da Atual são itens não recorrentes e herdados 
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na aquisição, o EBITDA ajustado por esse fato apresenta expressiva 
evolução, atingindo R$ 38,2 milhões. 
 
 

6. ESTRUTURA DE CAPITAL 
Foi aprovado, no mês de abril/98, acordo de financiamento com o IFC 
(International Finance Corporation), no valor de US$ 15 milhões e prazo 
de amortização de 8 anos , sendo 2 de carência.   Além do financiamento, o 
IFC integralizou US$ 3 milhões em ações, adquirindo 2,5% do capital total 
da empresa. 
 
Esses recursos, juntamente com o financiamento obtido junto ao BNDES , 
no valor de R$ 15,2 milhões em 1997, permitiram atingirmos um equilíbrio 
mais adequado de estrutura de capital. 
 
Conforme objetivo proposto desde 1996, quando a Saraiva  praticamente 
não tinha capitais de terceiros em sua estrutura de capital,  a nova 
composição de capitais é fundamental para viabilizar nossos  projetos de 
investimentos através de recursos de longo prazo, sem necessidade de 
novas subscrições. 
 

7. MERCADO DE CAPITAIS 
Demonstramos a seguir um resumo da movimentação das ações da Saraiva 
nos três últimos exercícios. 
 

DESCRIÇÃO 30/12/98 30/12/97 30/12/96 
• Número   de  negócios 472 770 213
• Quantidade  negociada 5.291.592 3.970.000 2.945.000
• Nº  de investidores em ações preferenciais 207 206 102
• Nº de investidores em ações ordinárias 92 89 82
• Preço da ação (R$) (1) 2,60 4,80 5,00

 ( 1 )  Preço de 96 ajustado para dividendo 
Fontes: Economática/relação de acionistas e Bovespa. 

 
     Efetivamos no ano de 1998 a recompra de  427 mil ações preferenciais. 
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8. REMUNERAÇÃO DOS ACIONISTAS 

O Conselho de Administração decidiu, em 11/03/99, destinar R$ 8,7 
milhões (R$ 0,329686/ação) para remuneração dos acionistas sob a forma 
de juros sobre o capital próprio, já imputado nesse valor o dividendo 
mínimo obrigatório.   Esse montante equivale a uma distribuição recorde 
de 63% do resultado do exercício. 

 
 
9. PERSPECTIVAS 

Apesar de muitos desafios e incertezas que o mundo contemporâneo nos 
impõe, existe uma certeza indiscutível: a competitividade será cada vez 
mais acirrada para as nações e empresas. 
Nesse cenário, o sucesso de cada agente econômico ocorrerá na medida em 
que estiver melhor preparado. Esse preparo somente será proporcionado 
por um nível educacional mais avançado, que permita aos profissionais 
maior capacitação e aos cidadãos em geral maior consciência de seus 
deveres e direitos, alcançando,  assim, condições de sobrevivência.  Por 
isso, não há outro caminho a ser trilhado a não ser priorizar a educação. 
 
Percebemos que o governo brasileiro está seriamente comprometido com a 
estabilidade econômica e a inserção do país no cenário mundial. O governo 
tem demonstrado com atitudes concretas e metas objetivas que está ciente 
do  que é necessário fazer. 
 
Considerando esse contexto, estamos convictos do papel a ser 
desempenhado pela Saraiva: 
 

 Procuramos nos antecipar, mantendo-nos a frente das demandas de 
mercado. 

 Visamos encontrar oportunidades nas crises, de maneira a sustentar o 
crescimento e a continuidade da empresa no longo  prazo. 
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Nosso alvo é sermos a empresa líder do país na área educacional e cultural.   
Em 1999 daremos passos importantes nesse sentido: 
 

 Na Editora, iniciar-se-á o período de retorno do investimento realizado 
na aquisição da Editora Atual, já com os resultados da sinergia com as 
atividades da Saraiva. A par disso, contamos também com a importante 
experiência adquirida com a transação efetuada, o que facilitará a 
implementação de futuros projetos. 

 
 Na Livraria, a fase inicial de seu reposicionamento estratégico, através 

do foco no modelo “Mega Store”, está concluída.  As próximas lojas, a 
exemplo das duas últimas, serão inauguradas a um custo de 
investimento por m2  significativamente inferior às primeiras lojas, e 
permitirão diluir os custos fixos já existentes na retaguarda.  Como 
consequência, a margem de contribuição gerada será sensivelmente  
maior. 

 
 

10. EVENTOS SUBSEQUENTES 
No mês de janeiro de 1999, ocorreram mudanças na política cambial até 
então  adotada pelo governo, resultando na liberação do controle cambial.  
Como consequência, o real sofreu forte desvalorização, sendo de difícil 
estimativa qual será a paridade de equilíbrio. 
O total dos passivos expostos à variação cambial eram de 
aproximadamente US$ 26 milhões, sendo US$ 15 milhões provenientes 
do financiamento de longo prazo obtido junto ao IFC, e que ainda se 
encontra no período de carência.  Os US$ 11 milhões restantes são de 
curto prazo e referem-se a obrigações assumidas com fornecedores. Estão 
em fase adiantada negociações junto a esses fornecedores visando 
honrarmos essas dívidas  em condições mais favoráveis que a mera 
aplicação da taxa de câmbio  vigente. 
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11.AGRADECIMENTOS 

Ao encerrar mais um exercício, desejamos agradecer a colaboração de 
nossos funcionários, autores, fornecedores, clientes e acionistas. 

 
 
 

São Paulo, 11 de março de 1999. 
 
 
 
 

A Administração 
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1 Contexto operacional 
 
A Saraiva S.A. Livreiros Editores (Editora) tem como atividade principal, a edição de livros nas 
áreas de: 1º e 2º graus, paradidáticos, jurídicos e economia/administração. 
 
 

2  Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas da 
legislação societária e normas da Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Descrição das principais práticas contábeis 
 
a. Aplicações financeiras 
 

Registradas ao custo, acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que não 
supera o valor de mercado. 

 
b. Provisão para créditos duvidosos 

 
Constituída em montante considerado suficiente para fazer face a eventuais perdas na 
realização de contas a receber de clientes e cheques a receber. 
Os créditos  considerados irrecuperáveis são levados diretamente ao resultado do exercício. 

 
c. Direitos e obrigações 

 
Atualizados à taxa de câmbio e/ou encargos financeiros, nos termos dos contratos e legislação 
vigentes, de modo a refletir os valores incorridos até a data do balanço. 

 
d. Estoques 
 
 Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção que não excede o preço de mercado. 
 
e. Investimentos 
 

Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e os 
demais são avaliados pelo custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, 
deduzido de provisão para desvalorização. 
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f. Imobilizado 
 
 Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção e corrigido monetariamente até 31 de 

dezembro de 1995.  A depreciação é calculada pelo método linear à taxas que levam em conta o 
tempo de vida útil dos bens. 

 
g. Diferido 
 

Registrado ao custo de aquisição e formação corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 
1995; refere-se basicamente a gastos pré-operacionais com cessão comercial e algumas 
despesas antes do início das operações das novas lojas.  A amortização destes gastos é efetuada 
no prazo de 5 anos, a partir do início das operações comerciais destas lojas. 

 
h. Direitos autorais 
 
 São creditados quando da realização das vendas e, em alguns casos, quando da aquisição dos 

direitos de edição.  No primeiro caso, os direitos são considerados como despesas de vendas, 
sendo levados ao resultado e, no segundo, incluídos no custo da produção. 

 
i. Imposto de renda e contribuição social 
 

O imposto de renda foi calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável acrescido do 
adicional de 10% sobre o valor que exceder a R$ 240.000, e a contribuição social foi calculada 
à alíquota de 8% sobre o lucro contábil ajustado. 
 

 O imposto de renda e a contribuição social sobre as diferenças intertemporais estão 
apresentados no ativo realizável a longo prazo e foram calculados às alíquotas  previstas na Lei 
nº 9.430/96. 
 
O imposto de renda apresentado em outras exigibilidades, no exigível a longo prazo, 
corresponde ao diferimento da depreciação acelerada incentivada e foi calculado à alíquota 
prevista na Lei nº 9.430/96, cujo montante, em 31 de dezembro de 1998, era de R$ 502 (R$ 508 
em 1997). 

 
 O imposto de renda e a contribuição social do exercício foram reduzidos em R$ 2.811 (R$ 

2.129 em 1997), aproximadamente, em decorrência da dedução dos juros sobre o capital 
próprio, de acordo com a Lei nº 9.249/95 e modificações introduzidas pela  Lei nº 9.430/96, 
conforme  Nota 13. 

 
3 Demonstrações financeiras consolidadas 

 
As demonstrações financeiras consolidadas correspondem às demonstrações financeiras da Saraiva 
S.A. Livreiros Editores e de suas empresas controladas, conforme abaixo relacionadas: 
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 Percentual de  
  participação  
 
     1998      1997    
 
Editora Atual  S.A. 99,99% -  
Livraria e Papelaria Saraiva S.A. 99,85% 99,80% 
 
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações, nas normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários e de acordo com os princípios básicos geralmente adotados para consolidação, que 
compreendem: 
 
 
• A eliminação dos direitos e obrigações, bem como das receitas, custos e despesas decorrentes 

de negócios realizados entre as empresas incluídas na consolidação; 
 
• A eliminação dos investimentos relevantes na controladora contra o patrimônio líquido das 

controladas; 
 
• A  participação dos acionistas minoritários no patrimônio líquido e no lucro ou prejuízo líquido 

do exercício das empresas controladas, é apresentada em destaque, no balanço patrimonial e na 
demonstração de resultados, respectivamente. 

 
 
4 Contas a receber de clientes 

 
   Editora   Consolidado  

 
    1998    1997    1998 1997    

 
Duplicatas a receber 23.302 9.989 28.223 9.060 
Cartões de crédito 62 - 4.403 3.224 
Cheques a receber 603 326 1.198 597 
Outras 41 95 43 95 
(-) Provisão para créditos duvidosos        (   343)          -     (   757)                 - 
   
 23.665 10.410 33.110 12.976 
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5 Estoques 

 
   Editora   Consolidado  

 
    1998    1997    1998 1997    

 
Produtos acabados 16.475 13.953 47.302 34.470 
Produtos em elaboração 8.659 5.483 13.359 5.483 
Matérias-primas 2.755 2.605 3.807 2.605 
Materiais de embalagens e consumo      152      166      251      314 
   
 28.041 22.207 64.719 42.872 
 
 

6 Investimentos 
 
  Editora   Consolidado  
 

    1998    1997    1998    1997 
 
Participações em empresas controladas 36.922 26.486 - - 
Ágio apurado na aquisição da controlada 
   Editora Atual S.A. 7.931 - 7.931 - 
Outros investimentos 193 590 434 788 
Provisão para desvalorização (     155) (     472) (     231) (     630) 
 
 44.891 26.604 8.134 158 
 
 
As participações em empresas controladas estão representadas pelos investimentos na Livraria e 
Papelaria Saraiva S.A. e Editora Atual S.A.. 
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As principais informações sobre os investimentos da Editora nas suas controladas são: 
 1998  1997 
                                                        

 Editora 
Atual  

S.A.

Livraria e 
Papelaria 

Saraiva S.A

  
  

Total 

 Livraria e 
Papelaria 

Saraiva S.A
Quantidade de ações do capital social – Mil 2.284 34.300   25.215
Quantidade de ações possuídas – Mil 2.284 34.250   25.165
Participação percentual no capital social 99,99% 99,85%   99,80%
   
Capital social atualizado 3.971 26.754   17.146
Patrimônio líquido deduzido dos dividendos propostos 61 36.915   26.540
   
Valor do investimento líquido dos dividendos propostos 60 36.862 36.922  26.486
Ágio a amortizar 7.931 - 7.931  -
   
Prejuízo líquido do período agosto a dezembro de 
1998 (3.357) -

 
(3.357) 

 
-

Lucro líquido do exercício - 1.001 1.001  1.503
Acréscimo(Redução) no patrimônio das controladas 
considerado no resultado de equivalência          -      49

 
      49 

 
(874)

   
Base de cálculo do valor de equivalência patrimonial (3.357) 1.050 (2.307)  629
   
Resultado de equivalência patrimonial (3.357) 1.049 (2.308)  628
 
 
O resultado de equivalência patrimonial em 31 de dezembro de 1997, de R$ 1.028, incluía R$ 628 
referente à Livraria e Papelaria Saraiva S.A. e R$ 400 referente à Saraiva Data Ltda., incorporada 
em 30 de outubro de 1997. 
 
A participação na Editora Atual S.A. foi adquirida em 1998, conforme deliberação em AGE de 27 
de julho de 1998. As principais informações  sobre a aquisição da Editora Atual S.A. são: 
 
Quantidade de ações do capital social antes do aumento  11.284.000 
Quantidade de ações subscritas e integralizadas  2.283.998 
Participação percentual no capital social  20,241% 
 
Patrimônio líquido da investida na data do evento  10.964 
Valor patrimonial do investimento  2.219 
Valor do ágio sobre o investimento  7.931 
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Natureza, origem e critério de amortização do ágio 
O ágio resultante da subscrição e integralização do aumento de capital da Editora Atual S.A. tem 
como fundamento econômico a expectativa de rentabilidade futura baseada na projeção da 
capacidade de geração de lucros futuros no prazo previsto para retorno do investimento.  
 
Em consonância com as Instruções da Comissão de Valores Mobiliários nº 247/96 e 285/97, a 
amortização do ágio será efetuada em 60 parcelas mensais, calculadas proporcionalmente aos 
resultados projetados para os próximos 5 anos, contados a partir do momento em que a investida 
apresentar lucro. 
 
 
Resultados operacionais – Editora Atual S.A. 
O processo de Cisão Parcial, homologado na mesma AGE de 27/07/98, em atendimento à legislação 
fiscal, acarretou o encerramento de um período-base naquela data, na Editora Atual S.A., em que se 
diferiu um resultado de R$ (6.539), decorrente de despesas operacionais que contribuíram  para a 
formação do resultado do período de 28/07/98 e 31/12/98. 
 
 
Resultado não operacional – Saraiva S.A. Livreiros Editores 
A Editora reconheceu no exercício como Ganho de Capital, o montante de R$ 1.199 relativo a 
variação percentual na participação no capital social da Editora Atual S.A., resultante da 
recomposição do capital social  desta empresa pela recuperação de parte de depósito vinculado – 
escrow account efetuado por ocasião do processo de Cisão Parcial de 27/07/98 mediante 
Compromisso de Operação Societária,  firmado com o objetivo de definir o valor efetivo da 
operação. 
 
 
As demonstrações financeiras da Livraria e Papelaria Saraiva S.A. foram examinadas pelos mesmos 
auditores independentes da Editora, que emitiram parecer sem ressalvas datado de 12 de março de 
1999. 
 
As demonstrações financeiras da Editora Atual S.A. foram examinadas por outros auditores 
independentes, que emitiram parecer sem ressalvas datado de 8 de março de 1999. 
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7 Transações com partes relacionadas 
 
As transações entre a controladora e suas controladas foram realizadas em condições normais de 
mercado: 

                            1998                          1997         
  Editora Livraria e Livraria e 
  Atual Papelaria Papelaria 
               S.A. Saraiva S.A. Saraiva S.A.
   
Contas a receber  - 988 1.027 
Vendas de mercadorias  - 5.581 6.075 
Contas a pagar  2.250 27 42 
Empréstimos à controladas  12.873 216 11.900 
Dividendos a receber  - 237 362 
Compras de mercadorias  3.588 80 214
  
As transações que a Editora mantém com as partes relacionadas compreendem vendas para a 
Livraria e Papelaria Saraiva S.A., e compras da Editora Atual S.A. e são realizadas em condições 
normais de mercado com preço e prazo semelhantes aos que são praticados com terceiros.  
 
Os encargos decorrentes de contratos de mútuo são calculados de acordo com taxas  
pré estabelecidas em contrato. 
 
 

8 Imobilizado 
 
 Taxa  Editora   Consolidado  
 anual de 
 depreciação   1998   1997   1998     1997 
 
Custo corrigido: 
 Terrenos - 4.979 4.389 5.022 4.392 
 Edifícios e construções 4% 4.524 4.524 6.461 6.421 
 Móveis, utensílios e instalações 10% 11.986 10.164 41.450 35.844 
 Equipamentos de processamento  

 de dados 20% 3.186 2.624 7.949 6.300 
 Veículos 20% 2.154 2.202 2.584 2.530 
 Máquinas e equipamentos 10% 11.071 10.760 11.650 11.072 
 Outras imobilizações -      601      601   1.201   1.216   
 
  38.501 35.264 76.317 67.775 
Depreciação acumulada  (16.412) (13.086) (31.010) (22.531) 
 
  22.089 22.178 45.307 45.244 
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9 Diferido 

 
  Editora   Consolidado  
 
 1998 1997 1998  1997 
 
Cessão comercial e gastos pré-operacionais 7 8  16.034  13.769 
Outros valores diferidos 1.927 753 2.542  1.235                
Amortização acumulada (   469) (295) ( 5.443) (  3.635) 
 
 1.465 466 13.133 11.369 
 

10 Empréstimos e financiamentos 
 
  Editora   Consolidado  
 

 1998 1997 1998 1997 
Curto prazo: 
 Moeda nacional: 
  BNDES - importação 282 269 282 269 
  BNDES - FINEM - - 2.100 417 
  Itaú - FINAME   23   21      78   21  
  305 290 2.460 707 
 
 Moeda estrangeira: 

 International Finance Corporation – IFC 65 - 65 - 
 Itaú – importação 555      -    555       -   
   620      -       620      - 
 
   925 290 3.080 707 

 
Longo prazo: 
 Moeda nacional: 
  BNDES - FINEM - - 10.708 7.978 
  BNDES - importação 201 456 201 456 
  Itaú - FINAME   21   42     192      42  
 222 498 11.101 8.476 
 
 Moeda estrangeira: 

 International Finance Corporation – IFC 18.125     - 18.125         - 
 
   18.347 498 29.226 8.476 
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A composição do longo prazo por ano de vencimento é a seguinte: 
 

 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 Total
Editora         
Moeda nacional 211 11 - - - - - 222
Moeda estrangeira 2.789 2.789 2.789 2.788 2.788 2.788 1.394 18.125
  

3.000 2.800 2.789 2.788 2.788
 

2.788 
 

1.394 18.347
    
Consolidado    
Moeda nacional 2.944 2.744 2.733 2.185 495 - - 11.101
Moeda estrangeira 2.789 2.789 2.789 2.788 2.788 2.788 1.394 18.125
  

5.733 5.533 5.522 4.973 3.283
 

2.788 
 

1.394 29.226
    
Os financiamentos obtidos pela Editora em moeda nacional, destinaram-se à aquisição de 
equipamentos da unidade gráfica , têm como garantia os próprios equipamentos financiados e estão 
sujeitos ao acréscimo de encargos financeiros referentes a juros anuais de 6,5% acrescidos da Taxa 
de Juros de Longo Prazo – TJLP. 
 
Os financiamentos obtidos junto à International Finance Corporation – IFC e BNDES - FINEM, 
destinam-se ao projeto de investimento em lojas tipo “Mega Store” e modernização das lojas 
convencionais da controlada Livraria e Papelaria Saraiva S.A..  
 
O principal financiado junto à International Finance Corporation , está sujeito a juros anuais de 3% 
acima da Libor., mais variação cambial pelo Dólar norte americano. O contrato de empréstimo está 
livre de quaisquer garantias reais, observado que, até sua total quitação, a Editora manterá sua atual 
posição acionária na Livraria e Papelaria Saraiva S.A., e, os acionistas controladores, manterão, em 
conjunto, pelo menos 50% das ações ordinárias com direito a voto na Editora. 
  
Sobre o financiamento junto ao BNDES – FINEM, 100% avalizado pela Editora, incidem juros 
anuais de 3% acrescido da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP   
 
 

11 Provisão para contribuições e impostos 
 
A Empresa discute judicialmente a legalidade de alguns tributos de natureza federal e com base em 
opinião de seus assessores jurídicos,  não espera perdas no encerramento desses processos além dos 
valores provisionados. 
 
Baseada em parecer de seus assessores jurídicos a controlada Livraria e Papelaria Saraiva S.A. 
reverteu para o resultado do exercício parte da provisão para contingências constituída para o PIS 
relativa aos exercícios de 1989 a 1992, no montante de R$ 1.238. 
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12 Patrimônio líquido 
 
O capital social, totalmente integralizado, no valor de R$ 32.447 (R$ 27.868 em 1997), está 
representado por 26.595.925 ações escriturais, sendo 10.128.750 ações ordinárias e 16.467.175 
ações preferenciais, todas de valor nominal de R$ 1,22 (um real e vinte e dois centavos). A Empresa 
está autorizada a aumentar o capital social, independentemente de reforma estatutária, em até 
1.000.000 (um milhão) de ações, podendo atingir o limite de 27.595.925 (26.803.750 em 1997) de 
ações emitidas. 
 
As ações preferenciais, sem direito a voto, têm prioridade na distribuição de dividendos mínimos, 
não cumulativos, de 8% ao ano, calculado sobre o valor nominal das ações, participando ainda dos 
lucros distribuídos em igualdade de condições com as ações ordinárias, depois de a estas assegurado 
dividendo igual ao mínimo e participação, em igualdade de condições com as ações ordinárias, na 
distribuição de ações bonificadas, provenientes de capitalização de reservas, lucros em suspenso, 
correção monetária e de quaisquer outros fundos. 
 
Todas as ações têm direito a dividendo mínimo de 25% do lucro líquido de cada exercício. 
 
O saldo remanescente de lucros acumulados é anterior à vigência da Lei 6.404/76. 
 
 
Ações em tesouraria – Instrução CVM 10/80 e 268/97 
 
Com base no Art. 12, item VI do Estatuto Social e em conformidade com instruções da Comissão 
de Valores Mobiliários – CVM,  o Conselho de Administração deliberou em reunião realizada em 
10 de fevereiro de 1998, autorizar a Diretoria da Sociedade a adquirir 1.400.000 ações preferenciais,  
para permanência em tesouraria. 
 
A movimentação no exercício foi a seguinte : 

 
Quantidade 

Custo médio  
unitário

Aquisições 426.799 4,71
Alienações 146.000 4,85
Saldo em 31/12/98 280.799 4,64
   
 
O valor de mercado das ações em tesouraria, calculado com base na última cotação, anterior a data 
de encerramento do exercício é de R$ 730. 
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13 Juros sobre o capital próprio 
 
O Conselho de Administração da Empresa proporá à Assembléia Geral Ordinária a destinação  de 
R$ 8.676 (R$ 0,329686 por ação) a título de juros sobre o capital próprio para remuneração dos 
acionistas, já imputados R$ 3.310 como dividendo mínimo obrigatório. 
 
Os juros sobre o capital próprio foram calculados nos termos do art. 9º da Lei nº 9.249/95 e 
modificações introduzidas pela Lei nº 9.430/96, sendo registrado para fins fiscais em despesas 
financeiras e posteriormente revertidos para patrimônio líquido de acordo com a Deliberação nº 
207/96 da CVM. 
 

14 Instrumentos financeiros 
 
Os valores contábeis, como por exemplo: mútuos, tributos a recuperar/diferidos, etc., referentes aos 
instrumentos financeiros constantes no balanço patrimonial, quando comparados com os valores 
que poderiam ser obtidos na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o 
valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado, se aproximam, 
substancialmente, de seus correspondentes valores de mercado. Os valores de mercado para os 
investimentos são idênticos aos saldos contábeis, uma vez que não possuem cotação de mercado. Os 
valores de mercado para os financiamentos do BNDES e IFC, são idênticos aos saldos contábeis, 
uma vez que não existem instrumentos similares no mercado nacional, com vencimento e taxas de 
juros comparáveis. A empresa não possuía operações com derivativos pendentes na data do balanço. 
 

15 Cobertura de seguros 
 
Em 31 de dezembro de 1998, a empresa possuía cobertura de seguros contra incêndio e riscos 
diversos para os bens do ativo imobilizado e para os estoques, por valores considerados suficientes 
para cobrir eventuais perdas. 
 

16   Sistemas eletrônicos de informação – “Bug do milênio” 
 
Com a proximidade do ano 2000 surge a possibilidade dos sistemas informatizados gerarem 
impactos restritivos nas operações das empresas. Essa possibilidade surge porque muitos desses 
sistemas utilizam apenas 2 dígitos, ao invés de 4, para identificarem o campo relativo ao ano. 
 
Sistemas sensíveis a datas podem reconhecer o ano 2000 como 1900 ou até outro ano, resultando 
em incorreções quando informações que utilizarem datas do ano 2000 ou posteriores forem 
processadas. Seus efeitos podem surgir antes, durante ou após o 1º dia de janeiro do ano 2000. 
 
Os principais sistemas operacionais da Editora e de suas controladas, já encontram-se preparados 
para a passagem do milênio.  
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Para outros sistemas eletrônicos de processamento de dados que utilizam campo de datas com dois 
dígitos, está em andamento programa de adequação visando o correto processamento de datas 
posteriores ao ano de 1999.   O programa exigirá investimentos aproximados de R$ 120 e as 
medidas adotadas compreendem: 
. Levantamento e atualização dos hardwares e softwares fora das especificações; 
. Diagnóstico e planejamento das atividades dos sistemas operacionais; 
. Revisão das rotinas de cálculos que envolvem datas; e 
. Realização de testes necessários à implementação de ajustes. 
  
Desta forma, a Administração da Editora e de suas controladas entende que a passagem para o ano 
2000 não deverá causar impacto relevante nas operações destas empresas.  
 
 

17   Evento subsequente 
 
Mudança na política cambial do Banco Central do Brasil. 
 
No mês de janeiro de 1999, ocorreram mudanças na política cambial até então adotada pelo 
governo, resultando na liberação do controle cambial.  
Como consequência, o real sofreu forte desvalorização, sendo de difícil estimativa, qual será a 
paridade de equilíbrio. 
O total dos passivos expostos à variação cambial eram de aproximadamente US$ 26 milhões, sendo 
US$ 15 milhões provenientes do financiamento de longo prazo obtido junto à International Finance 
Corporation - IFC, e que ainda se encontra no período de carência. Os US$ 11 milhões restantes são 
de curto prazo e referem-se a obrigações assumidas com fornecedores.  
Estão em fase adiantada negociações junto a esses fornecedores visando honrarmos essas dívidas 
em condições mais favoráveis que a mera aplicação da taxa de câmbio vigente. 
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